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INTERAMERICANAS E PARTICIPAÇÃO DA


SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA

PEDIDO DE PARTICIPAÇÃO EM CONFORMIDADE COM O ARTIGO 6

DAS DIRETRIZES PARA A PARTICIPAÇÃO DAS ORGANIZAÇÕES

DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA [CP/RES. 759 (1217/99)]

(Hispanic Coalition)
ANÁLISE DE ELEMENTOS RELACIONADOS COM O PEDIDO DA

HISPANIC COALITION  PARA PARTICIPAR NAS ATIVIDADES DA OEA


Este documento foi elaborado pela Secretaria de Cúpulas, a fim de proporcionar informação aos Estados membros da Organização dos Estados Americanos sobre a organização da sociedade civil Hispanic Coalition.


A informação constante deste relatório é apresentada em cumprimento da resolução CP/RES. 759 (1217/99), “Diretrizes para a Participação das Organizações da Sociedade Civil nas Atividades da OEA”.  Inclui um resumo e uma relação da documentação apresentada pela Hispanic Coalition, em cumprimento ao disposto nas mencionadas diretrizes.

1. Antecedentes:
A Hispanic Coalition é uma associação sem fins de lucros estabelecida em 4 de fevereiro de 1988 em Miami, Flórida, com o objetivo de prestar aos cidadãos do Sul da Flórida uma ampla gama de serviços sociais relacionados com imigração, emprego, assistência jurídica e programas de intervenção para jovens e famílias em situação de risco.  Esses serviços sociais estão disponíveis para toda a comunidade, independentemente de sua origem étnica.
A Hispanic Coalition acredita que suas atividades coincidem com os objetivos da OEA relacionados com direitos humanos dos imigrantes e os benefícios de remessas para o exterior.  Seus fóruns e cúpulas advogam os direitos de imigrantes junto a representantes eleitos do Sul da Flórida e do Congresso dos Estados Unidos.  Também divulga informação ao público sobre questões de imigração relevantes por meio do rádio e da televisão.
A maior parte do financiamento da Hispanic Coalition provém de fontes do governo, tais como o Condado de Miami-Dade, o Departamento de Serviços Humanos e a Cidade Miami.  Taxas cobradas pelos serviços de imigração constituem outra fonte de renda.  O seu presidente recebe um salário, mas os outros funcionários são voluntários.
A Hispanic Coalition apresentou o seu pedido de participação em 26 de janeiro de 2006.
2.
Nome, endereço e data de constituição da OSC:
Nome da Organização:

Hispanic Coalition
Endereço:  


5659 West Flager Street




Miami, Flórida 33134-1072





EUA
Telefone:


305-262-0060
Fax:



305-262-0518
Endereço eletrônico:

hispacol2@aol.com HYPERLINK "mailto:postmast@manuela.org.pe" 

Website:

 
http://www.nclr.org/content/affiliates/detail/1103/ HYPERLINK "mailto:postmast@manuela.org.pe" 

Fundadora/Presidenta:

Rosa Kasse
Data de constituição:

4 de fevereiro de 1988
3.
Áreas de atuação principal e relação com as atividades da OEA:
O principal objetivo da Hispanic Coalition é prestar serviços sociais a todas as comunidades e grupos étnicos do Sul da Flórida cujas necessidades não são atendidas por serviços públicos.  Suas atividades guardam relação com as da OEA nas seguintes áreas:
· Divulgação de informação ao público sobre problemas e preocupações da comunidade de imigrantes e do público em geral;
· Oferecimento de programas que promovem a criação de emprego, igualdade de gênero, saúde familiar e serviços para grupos sociais vulneráveis;
· Assistência a não-cidadãos mediante assessoramento jurídico em questões de imigração e em pesquisas jurídicas, a fim de ajudar os clientes a tomar decisões fundamentadas sobre a sua situação imigratória;

· Aconselhamento para jovens em situação de risco e para seus pais sobre técnicas de redução de estresse, manejo da raiva e oferecimento de terapia em casos de violência doméstica.
4. Contribuições da OSC que possam ser de interesse para a OEA:
As atividades da Hispanic Coalition coincidem com os objetivos da OEA relacionados com direitos humanos dos imigrantes e os benefícios de remessas para o exterior.  Seu programa de treinamento profissional têm relação com os recentes mandatos da Cúpula sobre criação de emprego para combater a pobreza.  A este respeito, as seguintes atividades levadas a cabo por essa organização podem ser de interesse para a OEA:
· Organização de fóruns em que os imigrantes discutem suas experiências, os quais também proporcionam um espaço para que as organizações da sociedade civil possam expressar preocupações a representantes eleitos e outras autoridades;

· Informação para imigrantes sobre seus direitos legais;
· Garantia dos direitos humanos de imigrantes vulneráveis por meio de sessões de consulta e fóruns para divulgar esses direitos humanos;
· Participação nos fóruns da sociedade civil da OEA, tais como os realizados por ocasião da Assembléia Geral anual;

· Formulação de recomendações sobre política nacional de remessas ao Congresso dos Estados Unidos e a órgãos federais desse país;

· Promoção da capacidade de busca de emprego e habilidades profissionais, bem como o assessoramento necessário sobre busca de emprego, com vistas a reduzir o desemprego, aliviar a pobreza e aumentar a produtividade no trabalho; e
· Promoção da implementação de mandatos das Cúpulas das Américas relacionados com imigração, direitos humanos e redução do custo de remessas.

5.
Identificação das áreas de trabalho da OEA nas quais a OSC se compromete a apoiar os trabalhos realizados ou a formular recomendações sobre a melhor forma de alcançar os objetivos da OEA:
As áreas de trabalho relacionadas com direitos de imigrantes e educação constituem meios pelos quais a Hispanic Coalition pode alcançar objetivos específicos da OEA.  Em particular, a Hispanic Coalition pode assistir os órgãos, organismos e entidades da Organização mediante as seguintes atividades:
· Prestação de serviços jurídicos a imigrantes a fim de ajudar os Estados a implementar o parágrafo 28 da Declaração de Mar del Plata, que dispõe sobre uma redução da migração indocumentada e a promoção de processos de migração, em conformidade com o sistema jurídico nacional de cada Estado e com o Direito Internacional de Direitos Humanos aplicável; e organização de conferências e formulação de recomendações para o cumprimento do parágrafo 28 da Declaração de Mar del Plata, que incentiva os governos a envidar esforços para reduzir o custo de remessas;

· Trabalho com a Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH), a fim de cumprir a AG/RES. 2248 (XXXVI-O/06), “Populações migrantes e fluxos migrantes nas Américas”, e apresentação de casos de violações dos direitos humanos de imigrantes à CIDH;
· Assistência ao Departamento de Educação, Cultura, Ciência e Tecnologia da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI) da OEA na realização de seu Projeto Hemisférico destinado a prevenir a evasão escolar e problemas de freqüência escolar;

· Prestação de informação ao Conselho Permanente da OEA em sua sessão especial  (a realizar-se no segundo semestre de 2006) e ao Grupo de Trabalho da OEA Encarregado de Preparar um Programa Interamericano para a Promoção e Proteção dos Direitos Humanos dos Migrantes, Incluindo os Trabalhadores Migrantes e Suas Famílias, a fim de considerar, analisar e discutir fluxos migrantes, seu impacto nos Estados membros e sua relação com os direitos humanos dos trabalhadores migrantes e suas famílias; 
· Colaboração com a Cúpula das Américas no monitoramento do cumprimento por parte dos Estados membros do parágrafo 26 da Declaração de Mar del Plata, a fim de assegurar a proteção dos direitos humanos de todos os imigrantes e a observância das leis trabalhistas, independentes de sua situação legal.
6.
Documentos apresentados pela OSC à OEA:
· Nota dirigida ao Secretário-Geral (de 16 de janeiro de 2006)
· Demonstrativo financeiro (Formulário 990 de Imposto de Renda dos EUA - 2003)
· Artigos de Incorporação
· Certificado de Incorporação (Estado da Flórida)

· Folhetos informativos
· Lista de membros da Junta Diretora
· Resoluções da Cúpula sobre Imigração
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